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Resumo 

Diante do aumento da procura e comercialização da água purificada em chafariz eletrônico no município de Assú-RN, 

o objetivo da realização desta pesquisa foi de analisar o perfil dos consumidores de água purificada em 

estabelecimentos tipo chafariz eletrônico na cidade do Assú - RN. Foi realizada uma investigação social (realizada 

com pessoas), uma pesquisa exploratória com análise qualitativa e quantitativa através de um questionário para 

identificar um conjunto de características que definem hábitos e comportamentos preferidos relacionados a um 

determinado produto. Para isso, foram desenvolvidas 16 perguntas sobre a rotina de compra desta água e na sequência 

aplicadas aleatoriamente à um público totalizando 100 indivíduos que afirmaram ser consumidores deste produto. 

Quanto aos resultados, observou-se que o principal motivo para o consumo desta água foi o baixo custo, com relação 

a melhor maneira de higienizar o garrafão, verificou-se o uso do sabão, e a maioria desconhece existir fiscalização 

neste estabelecimento. Muitos consumidores tem dificuldade em seguir as instruções de higiene e de manipulação 

expostas pelo estabelecimento, assim como, o próprio chafariz eletrônico não facilita ou incentiva a prática desta 

higienização, como por exemplo, fornecer álcool 70 ºGL. Com isso, os consumidores devem ter uma atenção 

redobrada durante todo o processo de compra e aquisição da água potável, principalmente em estabelecimentos tipos 

chafarizes eletrônicos, para não comprometer o produto quanto as condições de contaminação e consequentemente vir 

a ter algum problema de saúde. 

Palavras-chave: Consumidor; Qualidade higiênico-sanitária; Comercialização de água. 
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Abstract 

Given the increase in demand and commercialization of purified water in electronic fountains in Assú, this article 

aims to present research results of the profile analysis of purified water consumers in electronic fountain-type 

establishments in Assú City, RN State, Brazil. Social research was carried out (carried out with people), an 

exploratory survey with qualitative and quantitative analysis using a questionnaire to identify a set of characteristics 

that define habits and preferred behavior related to a given product. To this end, 16 questions were developed about 

the routine of purchasing this water and then randomly applied to an audience totaling 100 individuals who claim to 

be consumers of this product. Regarding the results, it was observed that the main reason for consuming this water 

was the low cost, the best way to sanitize the bottle, and the use of soap was verified, and the majority are unaware 

that there is supervision in this establishment. Many consumers have difficulty following the hygiene and handling 

instructions set out by the establishment, as well as the electronic fountain itself does not facilitate or encourage the 

practice of this hygiene, such as, for example, providing 70 ºGL alcohol. Therefore, consumers must pay extra 

attention throughout the purchasing process and drinking water, especially in electronic fountain-type establishments, 

so as not to compromise the product in terms of contamination conditions and consequently experience any health 

problems. 

Keywords: Consumer; Hygienic-sanitary quality; Water marketing. 

 

Resumen 

Ante el aumento de la demanda y comercialización de agua purificada en fuentes electrónicas en el municipio de 

Assú, el objetivo de realizar esta investigación fue analizar el perfil de los consumidores de agua purificada en 

establecimientos tipo fuentes electrónicas de la ciudad de Assú - RN. Se realizó una investigación social (realizada 

con personas), una encuesta exploratoria con análisis cualitativo y cuantitativo utilizando un cuestionario para 

identificar un conjunto de características que definen hábitos y comportamientos preferidos relacionados con un 

determinado producto. Para ello, se desarrollaron 16 preguntas sobre la rutina de compra de esta agua y luego se 

aplicaron aleatoriamente a una audiencia total de 100 individuos que dicen ser consumidores de este producto. 

Respecto a los resultados se observó que el principal motivo de consumo de esta agua fue el bajo costo, en relación a 

la mejor forma de sanitizar la botella se observó el uso de jabón, y la mayoría desconoce que existe supervisión en 

este establecimiento. Muchos consumidores tienen dificultades para seguir las instrucciones de higiene y 

manipulación marcadas por el establecimiento, además de que la propia fuente electrónica no facilita ni fomenta la 

práctica de esta higiene, como por ejemplo proporcionar alcohol de 70 ºGL. Por lo tanto, los consumidores deben 

prestar especial atención durante todo el proceso de compra y adquisición de agua potable, especialmente en 

establecimientos tipo fuente electrónica, para no comprometer el producto en términos de condiciones de 

contaminación y en consecuencia experimentar algún problema de salud. 

Palabras clave:  Consumidor; Calidad higiénica-sanitaria; Comercialización del agua. 

 

1. Introdução 

Considerando a área total terrestre, dois terços são constituídos por água, porém, somente 0,007% é doce e disponível 

para o consumo humano através de rios, lagos e da atmosfera. A água é considerada o elemento mais importante e essencial 

para sobrevivência de todas as espécies do nosso planeta. No nosso organismo funciona como veículo de troca de substâncias e 

mantém a temperatura corporal, representando cerca de 70% da nossa massa (Brasil, 2005; Guerra, 2009; Fragnani, 2019). 

A água e os alimentos contaminados representam importantes fatores de risco para diversas doenças, podendo gerar 

desidratação, desnutrição, internações hospitalares devido às complicações, e até mesmo levar o indivíduo ao óbito. A 

qualidade da água é um fator de grande importância na preservação da saúde e bem estar do indivíduo, podendo tornar-se um 

possível agente na transmissão de enteropatógenos aos alimentos e afetar diretamente quem o consome em condições 

impróprias (Djun, 2011; Nascimento et al. 2015). 

O consumo de água fora dos padrões higiênico-sanitários pode acarretar uma série de doenças, incluindo hepatite, 

cólera, febre tifoide e doenças diarreicas, muitas das quais estão associadas à presença de patógenos como Escherichia coli e 

Salmonella. Esses patógenos podem se proliferar em águas contaminadas, representando um risco à saúde pública (Ana, 2013; 

Wilkinson et al., 2022).  

Neste contexto, diante do aumento da procura e comercialização da água purificada em chafariz tipo eletrônico no 

município de Assú - RN, o objetivo da realização desta pesquisa foi analisar o perfil higiênico-sanitário dos consumidores de 

água purificada em chafarizes eletrônicos na cidade do Assú-RN. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47677
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2. Metodologia 

Foi realizada uma pesquisa social, exploratória do tipo survey com análise qualitativa e quantitativa (Pereira et al., 

2018) utilizando-se questionário para levantamento do perfil das condições higiênico-sanitário dos consumidores de água 

purificada de chafarizes tipo eletrônicos da cidade do Assú - RN. O período de coleta foi de outubro de 2023 à julho de 2024, 

realizado com consumidores que utilizam esse tipo de água, totalizando 100 questionários aplicados válidos. 

Para o propósito deste trabalho foi utilizado o questionário que é um instrumento de investigação que visa 

coletar/recolher informações do perfil dos consumidores que utilizam água purificada dos estabelecimentos do tipo chafariz 

eletrônico, para isso foi realizado o perfil dos consumidores, o qual é definido como um conjunto de características quanto as 

práticas/hábitos e comportamento de preferência de quem consome o produto (Solomon, 2016), foram desenvolvidas 16 

(dezesseis) perguntas (abertas e objetivas/fechadas) sobre a rotina de compra desta água. 

Neste contexto da aplicação do questionário, avaliou-se tópicos como: Idade, gênero e o nível de escolaridade. Foi 

utilizado também 8 (oito) perguntas do tipo dicotômicas, 4 (quatro) perguntas de múltipla escolha e 1 (uma) pergunta 

descritiva. Em seguida, os dados foram tabulados em uma planilha eletrônica (Excel 2019), no qual foi calculado os valores e 

quantificado o percentual de cada pergunta realizada no questionário, em seguida, apresentados em forma de gráficos e tabelas. 

 

3. Resultados e Discussão 

Na Tabela 1 observa-se que dos consumidores entrevistados, 47% são do gênero masculino e 53% do feminino.  

 

Tabela 1 - Perfil dos consumidores de água purificada em chafarizes eletrônicos de Assú – RN. 

Pergunta Variável Percentual  (%) 

Gênero 
Masculino 47 

Feminino 53 

Escolaridade 

Ensino Fundamental Incompleto 43 

Ensino Fundamental 11 

Ensino Médio 39 

Graduação 7 

Idade 

15 a 20 anos 5 

20 a 30 anos 24 

30 a 40 anos 24 

40 a 50 anos 20 

> 50 anos 27 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Quanto ao nível de escolaridade, 43% tinham o Ensino Fundamental Incompleto e 7% eram graduados, ou seja, com 

nível superior. A faixa etária predominante entre os consumidores foi maior de 50 anos. Neste contexto, verificou-se que os 

indivíduos entrevistados, na sua maioria são consumidores do gênero feminino, com a faixa etária acima de 50 anos e com um 

baixo nível escolar. 

De acordo com Endo et al. (2009) e Santos Pessoa (2020), um estudo sobre as características do mercado consumidor 

de água revelou que, entre os entrevistados, 65% eram do sexo feminino e 58,4% eram solteiros. Em relação à escolaridade, 

42,86% dos participantes tinham o ensino fundamental incompleto. Além disso, observou-se que 13,19% possuíam apenas o 

ensino médio completo, 3,30% haviam concluído o ensino fundamental e 3,30% tinham ensino superior, ou seja, eram 

graduados. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47677
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Ao analisar a Figura 1, a maioria (95%) dos consumidores entrevistados relataram que antes adquiria água de garrafão 

envasada e os outros 5% informaram que consumiam água potável. A água purificada comercializada em estabelecimentos tipo 

chafariz eletrônico, surgiu como uma ótima opção por ser um produto acessível e de baixo custo, evidenciando que a chegada 

desse tipo de comércio trouxe impactos negativos significativos as empresas de água envasada do município de Assú - RN e 

região, implicando consequentemente em prejuízos financeiros. 

 

Figura 1 - Antes você consumia água do garrafão envasada lacrada? 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

A qualidade sanitária de água para consumo humano, as amostras de água coletadas nas torneiras 69% ultrapassaram 

os limites do padrão de potabilidade estabelecido em Lei, demonstrando assim que a água fornecida às residências neste 

território não é confiável, e requer cuidados para eliminar contaminantes para consumo humano, principalmente para beber e 

lavar alimentos, a fim de evitar possíveis problemas de saúde, como doenças diarreicas (Handam et al., 2024). 

Ao analisar a Figura 2, a maioria (52%) dos entrevistados não apresenta conhecimentos sobre a fiscalização dos 

estabelecimentos tipo chafarizes eletrônicos. Segundo o Ministério da Saúde, PORTARIA GM/MS N° 888, de 4 de maio de 

2021, que dispõe sobre os procedimentos de controle e vigilância da qualidade da água para o consumo humano e o seu padrão 

de potabilidade, no capítulo II, art. 5, inciso XIII, ressalta que a vigilância da qualidade da água para consumo humano é um 

conjunto de ações adotadas regularmente pela autoridade de saúde pública para verificar e avaliar se a água consumida pela 

população apresenta risco à saúde (Brasil, 2021). 

Neste contexto, faz-se necessário que os órgãos públicos responsáveis pela fiscalização destes comércios, ou seja, a 

fiscalização sanitária municipal, invista na criação de legislação específica e execução da fiscalização quanto ao cumprimento 

legal, responsabilizando-se os estabelecimentos quanto a segurança e qualidade sanitária da água comercializada, garantindo a 

população um produto com qualidade e que atendam aos padrões estabelecidos pela legislação vigente. Portanto, compete as 

agências sanitárias municipais atuarem na regulação dos serviços de abastecimento de água, criando uma resolução específica 

para a venda de água purificada em estabelecimento do tipo chafariz eletrônico no município do Assú - RN.  

Quando perguntado sobre os cuidados quanto a higienização das mãos após ter contato com o dinheiro, a maioria dos 

entrevistados (54%) afirmou ter o hábito de usar álcool após o processo de pagamento. No entanto, com base no estudo 

realizado por Medeiros Júnior et al. (2024) sobre as condições higiênico-sanitário dos estabelecimentos tipo chafariz eletrônico 

nesta mesma cidade (Assú - RN), constatou-se que neste tipo de comércio, mesmo sendo recomendando nas instruções de uso, 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47677
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a higienização das mãos, o local não disponibiliza de nenhuma opção para a realização de higiene das mãos ao cliente, a 

exemplo, de uma pia com água e sabão ou até mesmo álcool etílico 70 °GL. 

Com relação a higienização dos garrafões mais de 70% dos entrevistados afirmaram higienizar o recipiente antes da 

compra da água constando-se que em questão de higienização por parte do consumidor e do recipiente, ou seja, existe alto 

percentual de conscientização. Bernardo (2011) avaliando a presença de bactéria comum em galões e garrafas de água mineral, 

relata a prática comum em casas e estabelecimentos comerciais, a reutilização de galões de água mineral para o preenchimento 

de água filtrada sem a realização de higienização correta do vasilhame e das mãos do manipulador. 

Estudos realizado por Bastos e Libâno (2019), sobre a padronização para não conformidades aplicadas à fiscalização 

de sistemas de abastecimento de água, menciona o item da frequência de inspeção sanitária, visto que, ARCE (Agência 

Reguladora de Serviços Públicos Delegados do Estado do Ceará), ARSI (Agência Reguladora de Saneamento Básico e 

Infraestrutura Viária do Espírito Santo) e ARES-PCJ (Agência Reguladora dos Serviços de Saneamento das Bacias dos Rios 

Piracicaba, Capivari e Jundiaí), as três entidades reguladoras detectaram a necessidade de limpeza e desinfecção dos 

reservatórios fiscalizados, entretanto, há necessidade de inspeção desses locais com os check-lists, para melhorar o 

funcionamento desses sistemas de abastecimento de água. 

 

Figura 2 - Higienização dos estabelecimentos e consumidores. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Sobre o sistema de abastecimento de água é importante que os órgãos fiscalizadores adotem práticas pautadas no 

controle do processo de produção e distribuição a fim de garantir a qualidade e a regularidade da água ofertada (Dalmônica et 

al., 2014). Assim como, Heller e Pádua (2006), ressaltam que a administração do sistema de abastecimento pode influenciar, 

de diversas maneiras, o consumo de água, em todos os tipos de demandas. 

É fundamental lavar as mãos, em situações como manusear dinheiro, e sempre que necessário está realizando ações 

para que não comprometa a qualidade do produto. É importante a adesão, às diretrizes emitidas pela saúde no qual incluem a 

lavagem regular das mãos, uso de desinfetantes e/ou álcool, para evitar possíveis contaminações (Olaimat et al., 2020; Conde 

et al., 2021). Assim como, o local de venda do produto fornecer condições e/ou alternativas para que esta higiene por parte do 

consumidor possa ocorrer de maneira eficaz. 

Na Tabela 2, observa-se que o período de tempo quanto ao uso deste produto pelo consumidor com relação a água de 

chafarizes eletrônicos, foi de 3 meses a 6 meses (48%) na cidade de Assú - RN. Apesar da constatação baixa de pessoas que 

começaram a consumir água purificada de chafarizes eletrônicos no período da pandemia (2020 - 2023) do COVID-19 (6%), 

destaca-se esta época dentro do contexto dos registros dos primeiros chafarizes eletrônicos, em especial na região Seridó do 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47677
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Rio Grande do Norte. É importante ressaltar que tal tipo de comércio ganhou importância em outros municípios, regiões do 

Estado e até mesmo em municípios de Estados vizinhos, como da Paraíba (Jesus et al., 2024).  

 

Tabela 2 - Caracterização do perfil de consumo de água purificada em chafarizes eletrônicos na cidade de Assú-RN. 

Itens Opções  Percentual (%) 

 

Há quanto tempo você consome esse tipo 

de água? 

Na época da pandemia. 6 

De 3 meses à 6 meses. 48 

De 6 meses à 1 ano. 28 

Mais de 1 ano. 20 

 

Com qual frequência você compra essa 

água?  

Diariamente. 17 

1 vez por semana. 38 

3 vezes por semana. 24 

1 a cada 15 dias. 19 

 

Porque passou a consumir água purificada 

comercializada em chafariz eletrônico? 

Baixo custo. 85 

Praticidade. 10 

Confiança do comércio. 1 

Qualidade da água. 13 

 

 

Qual a melhor maneira de higienizar o 

garrafão na sua opinião? 

Hipoclorito de sódio 

(água sanitária) 

27 

Ferver a água 10 

Uso do vinagre 2 

Sabão 37 

Outros 25 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

Como se verifica na Tabela 2, enquanto mais de 50% dos consumidores definiram que compravam esta água com 

frequência de ao menos uma vez por semana. Um dos maiores motivos do consumo deste produto foi seu baixo custo (85%), 

pois se torna mais acessível, em especial, a população de baixa renda, e apenas 1% diz ser pela confiança ao estabelecimento 

fornecedor, esse baixo percentual é justificado, pois muitos estabelecimentos não expõem um alvará de funcionamento ou as 

análises da qualidade da água. Observa-se que o baixo custo é um dos fatores mais importantes para os consumidores da 

região. Em relação a melhor maneira de higienizar os garrafões na opinião dos clientes, 37% afirma que é com a utilização de 

sabão e água. 

Verificou-se que a maioria do público masculino consome água mineral algumas vezes ao dia, correspondendo a 22%. 

Já a maior parcela do público feminino consome água mineral várias vezes ao dia, correspondendo a 20% das entrevistadas 

(Oliveira et al., 2020). Diante disso, de acordo com a Tabela 2, foi destacado pelos consumidores que a frequência da 

realização da compra é feita ao menos uma 1 vez na semana ou de acordo com o consumo diário de cada cliente. 

Em pesquisa realizada por Oliveira et al. (2020), sobre as análises microbiológicas da água mineral envasada, foi 

observado que a maioria dos consumidores leva em consideração a qualidade da água como o requisito de compra mais forte, 

sendo representado por 60% da amostra. O preço da água é o segundo fator com 20% dos entrevistados, já os demais fatores 

mencionados foram: a marca com 14%, o local de compra com 4% e embalagem com 2%. 

O consumo de água envasada: qualidade e percepção dos consumidores, a maior parte dos entrevistados afirmam não 

consumir a água proveniente de sistemas públicos por desconfiar do tratamento, fazendo com que passe a consumir água 

envasada. Foi possível observar que a escolha para o consumo desta água está relacionada menos ao sentido de proteção da 

saúde e mais à divulgação de uma prática social (Reis, 2014). Ressaltando assim, o estudo desta pesquisa, sobre hábito dos 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47677
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consumidores em fazer a compra sem ter conhecimento da procedência do estabelecimento, e sem levar em conta a 

confiabilidade do comércio. 

Em relação à Figura 3, a maioria dos entrevistados (88%) observa a qualidade do local de compra, enquanto 57% 

prestam atenção nas instruções expostas no estabelecimento. Com base nesses dados, observa-se que grande parte dos 

consumidores considera relevante tanto a higienização do local quanto as orientações sobre o uso do equipamento. 

 

Figura 3 - Observação do consumidor em relação a qualidade do local e instruções exposta. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

A limpeza e organização, são fatores primordiais para a manutenção de estabelecimentos do ramo alimentício. Nos 

estabelecimentos de comercialização de água, estes aspectos devem ser considerados para garantir segurança aos clientes. De 

acordo com a Associação Nacional de Restaurantes (ANR, 2009), deve-se considerar importante a higiene pessoal, realizada 

pelos funcionários. No caso dos chafarizes eletrônicos, são os próprios clientes que devem ter estes cuidados, com o intuito de 

evitar a contaminação alimentar, assim como do estabelecimento, quanto a limpeza do ambiente e estrutura física do local, 

como paredes, porta, bancadas e opção de higienização das mãos. 

De acordo com a Figura 4, a metade (50%) diz ter o conhecimento que esta água é purificada. Porém 69% não sabem 

a diferença entre água purificada e água mineral. Durante aplicação do questionário foi relatado pelos entrevistados que a água 

do chafariz era água mineral ou até mesmo que não havia diferença entre ambas, de acordo com o conhecimento empírico 

local. 

Segundo estudos de Stangler et al. (2005), com relação as diferenças entre água mineral e água purificada, foi 

constatado que 52% das pessoas disseram saber que existem diferenças entre os dois tipos de água. Dos outros 48%, 29% não 

sabem dizer se tem alguma diferença e 19% consideram que as duas são iguais. 

A diferença estabelecida entre a água mineral e a água potável reside no fato da que a mineral possui naturalmente 

conteúdo próprio e constante de determinados sais minerais, oligoelementos e outros constituintes, enquanto na potável o 

critério considerado é o da potabilidade, ambas com potabilidade assegurada. Quanto a “potabilidade'' define-se como uma 

condição de que a água não pode conter substâncias tóxicas de qualquer natureza sejam elas químicas, físicas ou biológicas 

capazes de causar danos à saúde humana (Vaitsman & Vaitsman, 2014; Medeiros, 2016). 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47677
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Figura 4 - O conhecimento do cliente sobre a água que está consumindo. 

 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

4. Conclusão 

Com a crescente demanda deste tipo de empreendimento na cidade de Assú - RN, a comercialização de água 

purificada em estabelecimentos tipo Chafariz eletrônico é uma ótima alternativa de baixo custo para que a população consiga 

ter acesso ao consumo de água purificada de qualidade. Por tanto, os consumidores devem dispor de noções quanto aos 

padrões higiênico-sanitários para que de forma consciente, possam evitar o comprometimento da água irá ser consumida. 

O número de consumidores quanto esta nova modalidade de comercialização de água purificada é cada vez maior, 

com conhecimento de que estava consumindo água mineral, no entanto foi constato neste estudo, uma contradição em relação 

a diferença a água mineral, na qual leva a acreditar que a população não tem o total conhecimento sobre o que de fato, qual 

produto, está consumido. Nesse sentido, são necessários práticas de conscientização da importância da higiene dos 

manipuladores e destes estabelecimentos, para evitar contaminação durante a compra do produto, assim como, ter informações 

suficientes, para diferenciar o tipo de produto que está adquirido em relação a outras opções de água existente no mercado. Por 

tanto, ressalta-se mais estudos quanto a temática, com o propósito de esclarecer a população local, sobre a qualidade e tipo de 

água que estar sendo comercializada, assim como, garantir a segurança alimentar dentre potenciais riscos à saúde. 

Ressalta-se neste contexto, a necessidade de trabalhar a divulgação dos conceitos básicos que diferem água purificada, 

água adicionada de sais e água mineral por parte das empresas, em especial, do ramo de água envasadas na cidade do Assú - 

RN. Com a finalidade de esclarecer a sociedade, os benefícios e segurança que seu produto proporciona, portanto, surge até 

mesmo como uma alternativa de marketing para que, uma vez a população esclarecida, estas empresas possam voltar a ganham 

mercado e serem mais competitivas a este novo tipo de empreendimento relacionado a comercialização de água para o 

consumo humano.  
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